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JURAMENTO DA FORMATURA 

“Eu juro fazer da profissão de Economista um instrumento não de 
valorização pessoal, mas sim utilizá-lo para promoção do bem estar 
social e econômico de meu povo e de minha nação, cooperar com o 
desenvolvimento da ciência econômica e suas aplicações, observando 
sempre os postulados da ética profissional”.

(RESOLUÇÃO Nº 1.939, DE 3 DE AGOSTO DE 2015)



Sumário da Apresentação

• Recursos movimentados pela criminalidade;

• O que é a Economia do Crime;

• Estudos Sobre a Criminalidades;

• Incorporação dos Estudos para o Combate à criminalidade;

• Crimes Comuns e Organizações Criminosas;

• Interação entre a Teoria e Prática;



• Não existe sociedade sem crime, razão pela qual para estudá-lo é 
importante avocar o meio onde ele se desenvolve. Das mais simples 
às mais complexas organizações sociais, qualquer que seja o grau de 
evolução de uma sociedade, nela são encontradas manifestações e 
condutas anti-sociais as quais serão ou não consideradas crime, 
conforme a cultura e a época em que a mesma estiver inserida.  

• (Silva, 2005, p 75). 















Economia do Crime

• Na primeira parte da palavra, há, do grego antigo, o radical oikos ( ), 
que significa casa, lar, aldeia, mas para denotar a subsistência de 
todos que habitam aquele local.

• O sufixo da palavra remete ao vocábulo nomos, que significa ato, lei, 
princípio ou regência autônoma. Assim:

Autossustentação do Crime

Gestão do Crime



Teoria do Crime
Gary Stanley Becker

Nobel de Economia (1992).

Becker foi um economista pioneiro a 
aventurar-se em áreas consideradas restritas 
aos sociólogos, como discriminação 
racial, crime, organização familiar e drogas.



Estudos Sobre a Criminalidades

• Fleisher (1966), que estudou o papel da renda na decisão dos 
indivíduos cometerem crimes, acreditava que renda baixa aumenta a 
tendência de crime na comunidade.

• Becker (1968) apresenta que a motivação criminosa dos delinquentes 
parte de um cálculo racional que envolve custo-benefício.

• Ehrlich (1973), descobriu que famílias com renda média mais alta 
são associadas com grandes taxa de assassinatos, estupros, agressões 
e crimes contra o patrimônio. 



Estudos Sobre a Criminalidades

• Sah (1991) estudou a relação dos indivíduos que vivem em áreas 
com altas taxas de crime e percebeu que eles têm uma baixa taxa de 
prisão nessas comunidades e os que vivem em áreas com baixas 
taxas de crimes tem uma maior taxa de prisão.

• Usher (1993) diz que o ensino pode ter um efeito “civilizador”, e 
pode reduzir a vontade de incidir na atividade criminal.



Estudos Sobre a Criminalidades

• Posada (1994) enfatiza o aumento da taxa de crime, que pode ter como 
resultado um aumento do crime de forma permanente. Quando o 
aumento da criminalidade não é compensado proporcionalmente com 
investimento na prevenção, repressão e prisão, isto pode resultar em 
baixa taxa de apreensão de criminosos, causando um efeito multiplicador 
na criminalidade.

• Leung (1995) esclarece que antecedentes penais reduzem os ganhos do ex-
detento nas atividades legais, pois recebe um estigma da sociedade, 
ficando difícil para ele concorrer com outras pessoas aos melhores 
empregos.



Estudos Sobre a Criminalidades

• Castells (1999) estudou o Sirilanka, onde o governo taxa as famílias 
de baixa renda e pouca escolaridade ou aquelas com mais de um 
filho. 

• Em contrapartida, dá incentivos para as famílias bem estruturadas e 
com maior escolaridade (nível superior).



Estudos Sobre a Criminalidades

• A maioria dos estudos na área da criminalidade e violência utiliza 
ferramentas econométricas e modelos matemáticos.

• Os estudos acima mencionados usaram regressão, correlação, índice 
de Gini e variáveis como PIB, número de pessoas matriculadas em 
instituições educacionais e anos na escola, renda per capita, 
desemprego, homicídios, furtos, roubos, tráfico e uso de drogas, 
entre outros. 



Estudos Sobre a Criminalidades

• Assimetria de Informação;

• Externalidade;

• Teoria Comportamental;



Estudos Sobre a Criminalidades

• Em 2003, o economista Steven D. Levitt escreveu o livro 
“Freakonomics: O Lado Oculto e Inesperado de Tudo Que Nos Afeta”.

• Levitt (2005), após listar alguns indicadores, passa a pesquisar a 
redução da violência nos Estados Unidos nos anos 90 e conclui que o 
fato mais importante foi à legalização do aborto cerca de vinte anos 
antes.

• Desta forma, Levitt (2005) mostra que nos estados onde o aborto foi 
legalizado primeiramente, os índices de violência apresentaram 
queda nos períodos subsequentes.



Teorias do Crime

• A Criminologia Ambiental (environmental criminology) trabalha 
com algumas teorias que estão relacionadas com o cometimento 
de crimes pelos criminosos.

• Clarke e Eck (2005) destacam:

• Teoria das Atividades Rotineiras (Routine Activities Theory);

• Teoria da Escolha Racional (Rational Choice Theory);

• Teoria do Padrão Criminal (Crime Pattern Theory);

• Teoria da Oportunidade (Crime Opportunity);



Prevenção do Crime

• A prevenção social atua com as estratégias na identificação das 

causas sociais da criminalidade.

• Prevenção Situacional foca em estratégia de prevenção centrada 

em ações dirigidas à redução das oportunidades para a prática de 

crimes e violências na sociedade.



Classificação de Problemas de Segurança Pública



Estudos Sobre a Criminalidades:

• Pessoas: como os indivíduos e as associações criminosas acontecem;

• Tecnologia: como a tecnologia pode ajudar no processo de 
mapeamento da criminalidade;

• Processos: como se desenvolve a relação dentro das ações que visam 
as atuações dos criminosos;



Pessoas



Tecnologia



Tecnologia



Tecnologia



Processos



Processo:
Método no Policiamento Comunitário



Método no Policiamento Comunitário



Essas Ações Funcionam com as 

Organizações Criminosas?



Organizações Criminosas

• Máfia Norte-americana;

• Máfias Sicilianas;

• Tríades Chinesas; 

• máfia japonesa (Yakuza) e 

• Máfia Russa .



Organizações Criminosas

• Colômbia: os cartéis de Cali e Medellím; 

• México, Tijuana e Tamaulipas;

• Brasil, Comando Vermelho e PCC;



Inteligência 
de Segurança 
Pública



Crimes junto a Administração pública?



Teorias da Agência

• Teoria da Agência teve origem nos anos de 1932, com a obra The 
Modern Corporation and Private Property (A Corporação moderna e 
Propriedade Privada), de Adolf A. Berle Jr. e Gardiner C. Means.

• A relevância dos estudos sobre o tema adveio de autores Michael C. 
Jensen e William H. Meckling que publicaram The Nature of Man (A 
Natureza do Homem), que teve uma primeira versão publicada no 
início de 1970 (JENSEN; MECKLING, 1994)



Teorias da Agência

• Algumas Denominações:

• Problema da relação Agente Principal;

• Problema do Agente Principal;

• Teoria do Agente Principal;

• Problema de Agência.



Teorias da Agência

• Postulado I. Cuidado com os indivíduos, pois são avaliadores. 

• Postulado II. Os desejos dos indivíduos são ilimitados.

• Postulado III. Cada indivíduo é um maximizador.



Teorias da Agência (no setor Público?)

• A relação entre o Principal e o Agente, na Teoria da Agência, está 
disposta como relação de trocas, na maioria das vezes econômicas, 
no qual o Principal deveria ter poder sobre o comportamento do 
Agente. 

• Assim, o bem-estar do Principal não sofreria influência das decisões 
do Agente, que deveria procurar satisfazer o interesse do Principal.



Teorias da Agência (no setor Público?)

• [...] há uma relação de agência sempre, quando ocorre um arranjo 
entre indivíduos no qual o bem-estar de um dos indivíduos depende 
da ação de outro, também participante. O agente representa o 
indivíduo atuante, e o principal, a parte afetada pela ação do agente. 
O problema surge quando os interesses do agente e do principal 
divergem (SILVA; ANDRADE, 2008, p. 5) .





Ações de:



Inteligência 
de Segurança 
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